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Resumo – Em sistema consorciado com forrageira, o milho tem sido a 
cultura mais utilizada devido à sua tradição de cultivo, à disponibilidade de 
genótipos comerciais adaptados a diferentes regiões produtoras do Brasil 
e ao manejo aos sistemas integrados. O estudo teve como objetivo ava-
liar o desempenho de híbridos comerciais de milho em consórcio com a 
forrageira Urochloa ruziziensis ‘BRS Integra’. O experimento foi conduzido 
no município de Teresina, PI, safra 2023/2024, utilizando-se delineamento 
experimental de blocos ao acaso, com duas repetições. Os tratamentos 
foram compostos por 53 híbridos comerciais. O experimento foi instalado 
em janeiro de 2024, com a forrageira semeada a lanço, simultaneamente, 
por ocasião da semeadura do milho. A braquiária ‘BRS Integra’ não inter-
fere no rendimento de grãos de milho, com destaque para 28 híbridos que 
produziram acima da média geral de 9.649 kg ha-1. O rendimento de ma-
téria seca da braquiária não é afetado pela presença do milho, com rendi-
mento médio de 3.969 kg ha-1. Os índices de eficiência de uso da terra são 
superiores a 1,0, evidenciando o melhor desempenho do consórcio milho 
com a braquiária ‘BRS Integra’ em relação aos respectivos monocultivos.

 Palavras-chave: Zea mays, pastagem, uso eficiente da terra, cultivar.

Grain yield of commercial corn hybrids and dry matter of 
Urochloa ruziziensis cultivar BRS Integra in an integrated 
system in the Brazilian Mid-North region

Abstract – intercropped systems with forage, corn has been the most wi-
dely used crop due to its cultivation tradition, the availability of commercial 
genotypes adapted to different producing regions in Brazil and management 
of integrated systems. The study aimed to evaluate the performance of com-
mercial corn hybrids in intercropping with forage (Urochloa ruziziensis cv 
BRS Integra). The experiment was conducted in the municipality of Teresina, 
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satisfatório da cultura produtora de grãos (Kluth-
couski; Yokoyama, 2003). 

De acordo com Jakelaitis et al. (2004) e Fonseca et 
al. (2023), a interferência existente entre as espé-
cies pode inviabilizar o cultivo consorciado. 

O sistema vem sendo utilizado em pesquisa, cujos 
resultados mostram que a forrageira não afeta o 
rendimento de grãos de milho (Jakelaitis et al., 
2006). Quando o consórcio é conduzido de manei-
ra correta, contribui para o aumento da quantidade 
de cobertura, favorecendo a melhoria do rendimen-
to da cultura subsequente, com a possibilidade de 
pastoreio antecipado (Freitas et al., 2005). 

O objetivo do trabalho foi avaliar o efeito de híbri-
dos comerciais de milho em sistema integrado com 
a forrageira Urochloa ruziziensis ‘BRS Integra’ na 
safra normal em ambiente do Meio-Norte do Brasil.

A identificação produtiva de sistema integrado mi-
lho com braquiária deste boletim de pesquisa e 
desenvolvimento contribui para o atendimento aos 
objetivos de desenvolvimento sustentável (ODS 2, 
Meta 2.4) - Acabar com a fome, alcançar a segu-
rança alimentar e melhoria da nutrição e promover 
a agricultura sustentável, cujas metas serão atingi-
das com segurança e sustentabilidade.

Material e Métodos

O experimento foi conduzido na safra 2023/2024, 
em área experimental pertencente à Embrapa 
(05o02’09,9”S; 42o47’544”W; e 69,0 m de altitude), 
no município de Teresina, PI. O solo é um Argissolo 
Amarelo (Melo et al., 2014). As análises químicas 
dos solos apresentaram pH (H2O – 1:2,5) = 5,8; P 
= 23,8 mg dm-3; K+ = 0,20 cmolc dm-3; Ca2+ = 1,94 
cmolc dm-3; Mg2+ = 0,66 cmolc dm-3; Al3+ = 0,00 cmolc 
dm-3; V = 65,5 %; e MO = 19,70 g kg-1.

O delineamento experimental utilizado foi blocos ao 
acaso, com duas repetições. Os tratamentos foram 
compostos por 53 híbridos comerciais de milho. 
Cada unidade experimental foi constituída por duas 
linhas de milho de 5 m de comprimento, espaçadas 
em 0,50 m, perfazendo uma área total de 5,0 m2. A 
semeadura do milho foi feita na segunda quinzena 
de janeiro de 2024. A adubação de fundação foi de 
75-80-70 kg ha-1 (N-P2O-K20) e 75 kg ha-1 de N em 

Piauí, in the 2023/2024 harvest, using a randomi-
zed block experimental design with two replica-
tions. The treatments consisted of 53 commercial 
hybrids. The experiment was installed in January 
2024, with the forage sown by broadcast, simulta-
neously with the corn sowing. Brachiaria BRS In-
tegra does not interfere with corn grain yield, with 
28 hybrids producing above the general average 
of 9,649 kg ha-1. Brachiaria dry matter yield is not 
affected by the presence of corn, with an average 
yield of 3,969 kg há-1. Land use efficiency indexes 
are higher than 1.0, evidencing the better perfor-
mance of the corn and Brachiaria BRS Integra in-
tercrop in relation to their respective monocultures.

Keywords: Zea mays; Pasture; Efficient land use; 
Cultivar.

Introdução

O consócio do milho com braquiária é uma alter-
nativa para o incremento da produtividade agríco-
la e para o aumento da oferta de palhada, favore-
cendo o aumento dos teores de matéria orgânica, 
o que contribui para a melhoria das propriedades 
químicas e físicas do solo (Ceccon, 2013). Asmus 
e Inomoto (2013) enfatizou que o consórcio de mi-
lho com braquiária é uma prática em que cultivam 
as duas espécies juntas com a finalidade de pro-
dução de grãos, biomassa de milho, biomassa de 
braquiária ou pasto.

A partir da colheita do milho, da safra normal, a 
forrageira visa fornecer alimento para finalidade 
pecuária e, posteriormente, tem a função de for-
mação de palhada para a cobertura do solo, bem 
como para o incremento de microporos no solo 
por meio da biomassa do sistema radicular, ge-
rando grandes benefícios principalmente para o 
sistema de plantio direto (Zanine et al., 2006). 

A associação de culturas produtoras de grãos 
e forrageiras tropicais é possível graças ao di-
ferencial de tempo e de espaço no acúmulo de 
biomassa entre as espécies. O conhecimento da 
performance das espécies, pela interferência por 
fatores de rendimento, torna-se de grande valia 
para o sucesso na formação da pastagem para 
a utilização na entressafra e para o rendimento 
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cobertura por ocasião da emissão da sexta folha 
completa. A fonte de nitrogênio utilizada foi o sul-
fato de amônio; de fósforo, o superfosfato triplo; e 
de potássio, o cloreto de potássio. A semeadura da 
forrageira ocorreu a lanço, simultaneamente à do 
milho, utilizando-se 6,0 kg ha-1 de sementes puras 
viáveis de Urochloa ruziziensis ‘BRS Integra’. 

O milho foi colhido manualmente aos 130 dias 
após a emergência de plântulas, Foram avaliados 
os seguintes caracteres agronômicos: alturas de 
planta e de espiga; florescimento masculino; ín-
dice de grãos; e rendimento de grãos (a 14% de 
umidade). A altura de planta foi calculada pela de-
terminação da distância da superfície do solo até 
a inserção da última folha completamente expan-
dida (cm); a altura de espiga, pela determinação 
da distância da superfície do solo até a base da 
espiga superior (cm); o índice de grãos foi deter-
minado dividindo-se o peso de grãos pelo peso de 
espiga da área útil; e o rendimento de grãos (kg 
ha-1) foi calculado por RG = (10.000 m x RGC kg)/
área útil da parcela m2, em que o RGC é o peso de 
grãos da área útil da parcela corrigido para 14% 
de umidade. 

A massa seca da forrageira foi avaliada 20 dias 
após a colheita do milho, por meio de três amos-
tragens em cada parcela, com quadro de 0,5  x 0,5 
m. A forragem coletada foi acondicionada em sacos 
previamente identificados para pesagem. Em se-
guida, o material foi levado à estufa com ventilação 
forçada a 65 ºC até atingir massa constante e, pos-
teriormente, determinada a massa seca. 

Determinou-se o índice de uso eficiente da terra 
estimado por meio da expressão apresentada por 
Trenbath (1976) e Willey (1979), 

Tabela 1. Quadrados médios das características altura de planta (AP, cm), altura de espiga (AE, cm), índice de grãos (IG), índi-
ce de espiga (IE), florescimento masculino (FL), rendimentos de grãos (RGHA, kg ha-1) de milho, de matérias verde (MVBHA, 
kg ha-1) e seca (MSBHA, kg ha-1) da forrageira Urochloa ruziziensis ‘BRS Integra’ e uso eficiente da terra (UET).Teresina, PI, 
safra 2023/2024.

Quadrados médios

FV AP AE IG IE FL RGHA MVBHA MSBHA UET

Tratamentos * ns ns * * ns ns ns ns

Blocos ns ns ns * ns * ns ns ns

CV (%) 6,3 4,2 4,0 12,6 13,9 18,6 19,2 11,2

**(p < 0,01); *(p < 0,05) pelo teste F. 

em que

Yi = rendimento da cultura em consórcio (kg ha-1). 
Yii = rendimentos da cultura solteira (kg ha-1). 

Quanto aos dados de rendimentos das culturas soltei-
ras, considerou-se a média de híbridos comerciais do 
milho (12.500 kg ha-1) e da forrageira (8.235 kg ha-1) 
de uma área semeada ao lado dos experimentos. 

A análise de variância, com comparação dos dados 
médios feita pelo teste de Scott-Nott a 5%, foi reali-
zada seguindo a metodologia de Pimentel-Gomes 
(2009) e Zimmermann (2014); as análises estatísticas 
foram realizadas por meio do pacote ExpDes, versão 
3.5.1, na linguagem do R (Ferreira et al., 2014).

Resultados e Discussão

Verificou-se efeito significativo (p < 0,05) nas va-
riáveis altura de planta, índice de espiga e floresci-
mento masculino (Tabela 1). Não foi observada dife-
rença (p > 0,05) na altura de inserção de espiga, no 
índice de grãos por planta e no rendimento de grãos 
nos híbridos de milho. Os rendimentos de massas 
verde e seca da forrageira Urochloa ruziziensis 
‘BRS Integra’ não sofreram alterações (p > 0,05) na 
presença dos diferentes híbridos comerciais de mi-
lho (Tabela 2). Os índices de uso eficiente da terra 
mostraram que não houve efeito diferenciado dos 
híbridos de milho no consórcio com a braquiária, o 
que indica a não interferência interespecífica das 
espécies envolvidas no sistema. 
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O teste de Scott-Nott (p < 0,05) identificou dois gru-
pos em relação à variável AP, três em relação ao IE 
e quatro em relação ao FL (Tabela 2). 

As maiores alturas de plantas foram verificadas nos 
primeiros grupos de 34 genótipos, que variaram de 
166,50 a 177,50 cm, não se observando que maio-
res alturas de plantas de milho possam influenciar 
os rendimentos de massas verde e seca em siste-
ma consorciado (Maia et al., 2015). Quanto ao ín-
dice de espiga, o primeiro grupo apresentou IE de 
≥ 1,02 a ≤ 1,09 cm (36 genótipos); o segundo, de ≥ 
0,98 a  ≤1,01 cm (16 genótipos); e o terceiro, igual a 
0,81 cm (1 genótipo). Em relação ao florescimento 
masculino, o primeiro grupo apresentou um híbrido 
(57,0 DAS); o segundo, 36 híbridos (≥ 51,0 a ≤ 52,0), 
o terceiro com nove híbridos (≥ 50,0 e ≤ 50,5); e o 
quarto, sete híbridos (≥ 48,5 a ≤ 49,5). Neste grupo, 
estão os híbridos com florescimento masculino em 
média de 49 dias (ciclo superprecoce) e eficiência 
de uso da terra de 1,28 (Figura 1), podendo ser uma 
alternativa para a sustentabilidade dos sistemas de 
produção na segunda safra (Borghi et al., 2023). 

Quanto ao rendimento de grãos do milho, não hou-
ve efeito (p > 0,05) entre os híbridos comerciais. 
Vinte e oito híbridos produziram acima da média 
geral do ensaio (Tabela 2, Figura 2), com destaque 
para os híbridos NS 88 VIP3 (11.380 kg ha-1), SHS 
7939 PRO3 (10.735 kg ha-1), SX 3859 (10.465 kg 
ha-1) e K 9668 VIP3 (10.405 kg ha-1). Há evidência 
de que esses híbridos investiram mais na produção 

Figura 1. Dados relativos à fase de florescimento masculino (ciclo superprecoce) e de uso eficiente da terra de 
sete híbridos comerciais de milho em sistema integrado com Urochloa ruziziensis ‘BRS Integra’ em ambiente do 
Meio-Norte brasileiro. Safra 2023/2024. 1 (FEROZ VIP3); 2 (NS 45 VIP3); 3 (BM 815 PRO2); 4 (BM 930 PRO3); 5 
(BM 270); 6 (20 A 38 VIP3); 7 (K 9606 VIP3).

de grãos na espiga, (Mundstock; Silva, 2005; Alves 
et al., 2011; Bergamaschi; Matzenauer, 2014).

Os maiores rendimentos de matéria verde (≥ 11.000 
kg ha-1; Tabela 2) e de matéria seca (≥ 4.000 kg ha-

1, Tabela 2) foram observadas quando a forrageira 
estava associada aos híbridos de milho comerciais 
NS 88 VIP3, SXC 2320 VIP3, NS 44 VIP3, SHS 7939 
PRO3, BM 930 PRO3, BM 3066 PRO3, K 9606 VIP3, 
K 9668 VIP3 e K 7510 VIP3. A média desses híbri-
dos em relação ao rendimento de grãos, à biomassa 
verde e à biomassa seca da forrageira é de 10.039, 
11.478 e 4.428 kg ha-1, respectivamente, o que pode 
evidenciar que as interferências interespecíficas 
nesses sistemas integrados foram menores em rela-
ção aos demais (Maia et al., 2015).

Em relação ao índice de uso eficiente da terra (UET) 
e de acordo com Liebman (2012), um consórcio tem 
maior produção que o monocultivo das espécies que 
o compõe sempre que o índice de UET atingir va-
lor maior que 1. O índice de UET foi acima de 1,0 
em todos os híbridos testados, constatando-se que 
o consórcio se apresentou mais eficiente quanto ao 
uso da terra que os cultivos solteiros (Santiago et al., 
2014; Santos et al., 2016). Acima da média do ensaio 
(1,25), 22 híbridos se destacaram (Figura 3). 

Relativamente, cinco híbridos (NS 88 VIP3, SXC 
2320 VIP3, SHS 7939 PRO3, BM 3066 PRO3 e K 
9668 VIP3) se destacaram com UET ≥ 1,35, quando 
comparados aos sistemas de monocultivo.  
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Figura 3. Índices de uso eficiente da terra de 53 híbridos comerciais de milho em sistema integrado com 
Urochloa ruzizienis ‘BRS Integra’, em ambiente do Meio-Norte do Brasil. Ano 2024.

Figura 2. Rendimento de grãos de 53 híbridos comerciais de milho em sistema integrado com Urochloa ruziziensis ‘BRS 
Integra’, em ambiente do Meio-Norte do Brasil. Ano 2024.
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Conclusões

1) Não há decréscimo no rendimento de grãos 
de milho em sistema integrado com Urochloa 
ruziziensis ‘BRS Integra’. Os híbridos comer-
ciais NS 88 VIP3, SHS 7939 PRO3, SX 3859 e 
K 9668 VIP3 se destacam com rendimento de 
grãos maior que 10.400 kg ha-1.

2) O consórcio milho-braquiária pode ser ajustado 
para o sistema de produção de integração lavou-
ra-pecuária, sendo possível obter rendimentos 
de matéria verde (≥ 11.000 kg ha-1) e de matéria 
seca (≥ 4.000 kg ha-1). 

3) Os valores dos índices de eficiência de uso da ter-
ra são superiores à unidade, evidenciando a efi-
ciência do sistema de integração lavoura-pecuá-
ria-milho com Urochloa ruziziensis ‘BRS Integra’.
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